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Introdução 
A família Bromeliaceae apresenta sistemas 

reprodutivos diversos [1, 2], variando da xenogamia [3, 
4, 5] a fortes favorecimentos de autofecundação [6, 7, 8]. 
McWilliams [9] sugere que a alogamia é comum em 
bromélias, embora a maioria seja autocompatível. Apesar 
da incompatibilidade ser considerada pouco comum em 
Bromeliaceae, podem ser encontrados na literatura 
alguns trabalhos relatando espécies auto-incompatíveis 
[10, 11, 12, 4, 13, 5].  

Dyckia ibiramensis Reitz (Bromeliaceae) é uma 
espécie endêmica do Rio Itajaí do Norte (Rio Hercílio), 
no município de Ibirama/SC [14, 15, 16]. A espécie 
apresenta distribuição restrita a 1,1 km às margens das 
corredeiras do rio [17], podendo ser enquadrada como 
espécie rara, conforme definição de Kruckeberg & 
Rabinowitz [18]. A espécie tem padrão de distribuição 
agrupado, sendo poucos os indivíduos isolados [17]. 
Klein [19] descreve a espécie como rupícola, heliófita e 
reófita. O termo reófita [20] designa espécies restritas ou 
exclusivas às corredeiras e às cascatas dos rios e dos 
riachos. Em 2005, no Workshop “Revisão da Lista da 
Flora Brasileira Ameaçada de Extinção”, D. ibiramensis 
foi incluída na categoria Criticamente em perigo [21]. 

O presente estudo teve como objetivo elucidar o 
sistema reprodutivo de Dyckia ibiramensis, uma espécie 
rara e endêmica de Ibirama, Santa Catarina.  
 
Material e métodos 

A. Área do Estudo 
O estudo foi realizado no Município de Ibirama, 

Estado de Santa Catarina, na região do Alto Vale do 
Itajaí, com latitude 27º03'25" Sul e longitude 49º31'04" 
Oeste [22]. Segundo classificação de Köeppen, o clima é 
do tipo Cfa Subtropical, com temperatura média anual de 
18 -19 ºC e precipitação média anual entre 1300 a 1500 
mm, com chuvas constantes no verão [23]. O município 
localiza-se na zona fisiográfica da Bacia do sudeste, cujo 

rio mais importante é o rio Itajaí-Açú, que tem como um 
de seus afluentes o rio Itajaí do Norte (Rio Hercílio) 
[24]. 

B. Procedimentos 
O trabalho de campo foi realizado durante a floração 

de novembro de 2005. O sistema reprodutivo foi 
verificado por tratamentos de polinização manual em 
flores previamente ensacadas na fase de botão (n = 42 
para cada tratamento, 42 indivíduos): autopolinização 
manual, polinização cruzada e agamospermia. Flores em 
condições naturais de polinização foram marcadas como 
controles. Cada inflorescência recebeu todos os 
tratamentos, totalizando três flores 
manipuladas/indivíduo mais a flor utilizada para o 
controle. No experimento de polinização cruzada as 
flores foram emasculadas ainda em botão para, 
posteriormente, serem polinizadas com o pólen de flores 
de outros indivíduos, enquanto que na agamospermia as 
flores foram emasculadas em botão e não mais 
manipuladas. As flores manipuladas foram marcadas 
com linhas de diferentes cores e ficaram ensacadas até o 
final da floração para posterior verificação da formação 
de frutos. Para verificar se o número de frutos formados 
nos tratamentos de polinização manual diferiu do número 
obtido em condições naturais foi aplicado o Teste Qui-
quadrado (χ2) [25]. Pistilos de flores manipuladas para 
autopolinização e polinização cruzada (n = 5 para cada 
tratamento, 10 indivíduos) foram fixados em FAA 12 e 
24hs após polinização, e foram analisados para verificar 
o crescimento do tubo polínico através de microscopia de 
fluorescência [26]. 

A quantificação dos grãos de pólen por antera (n = 5) 
foi determinada conforme fórmula de Petri et al. [27] e o 
número de grãos de pólen por flor foi estimado através 
da multiplicação do número médio de grãos de pólen por 
antera pelo número médio de anteras por flor. O número 
de óvulos (n = 7) foi determinado sob microscópio 
estereoscópio (16X). A razão pólen/óvulo (P/O) foi 
determinada pela fórmula proposta por Cruden [28]. 
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Resultados 
Os resultados obtidos indicam que D. ibiramensis é 

uma espécie preferencialmente alogóma. Os tratamentos 
de agamospermia e autopolinização manual produziram 
poucos frutos em comparação aos 26% da polinização 
cruzada manual e, principalmente, aos 60% de frutos 
formados em condições naturais. De qualquer maneira, 
todos os tratamentos diferiram estatisticamente do 
controle, indicando que houve uma menor produção de 
frutos em flores manipuladas do que em flores 
polinizadas em condições naturais (Tabela 1).  

A espécie também parece apresentar sistema de auto-
incompatibilidade. Em flores fixadas 24hs após a 
autopolinização manual, os grãos de pólen não 
apresentaram germinação nas papilas estigmáticas 
(Figura 1A). Nos experimentos de polinização cruzada, 
flores fixadas 24hs após a polinização apresentaram 
considerável quantidade de grãos de pólen germinados e 
de tubos polínicos bem desenvolvidos no estilete (Figura 
1B), alcançando a região do ovário; nesta fase do 
desenvolvimento não foi possível visualizar fertilização 
de óvulos. 

A razão pólen/óvulo de D. ibiramensis foi de 3588:1. 
O número médio de grãos de pólen foi de 54.675 por 
antera e de 328.050 por flor (n = 5). O número médio de 
óvulos foi de 91,4 ± 22 por flor (n = 7). 

 
Discussão 

Os experimentos de polinização manual realizados 
para D. ibiramensis sugerem que a espécie possui 
autocompatibilidade, já que foi registrada a formação de 
frutos por autopolinização. Contudo, os experimentos de 
microscopia de fluorescência indicam que a espécie é 
auto-incompatível, já que não ocorreu germinação dos 
grãos de pólen, após 24hs, em estigmas autopolinizados. 
Neste sentido, permanece indefinido se D. ibiramensis 
apresenta algum sistema de auto-incompatibilidade ou se 
possui apenas algum mecanismo de autopolinização 
parcial ou tardia. 

Segundo Proctor et al. [29], todos os sistemas de auto-
incompatibilidade apresentam “falhas”, sendo possível 
ocorrer algum grau de autopolinização. Bianchi et al. 
[12] classificaram Dyckia ferox Mez como auto-
incompatível mesmo esta tendo apresentado 17,6% de 
produção de frutos por autopolinização manual. A auto-
incompatibilidade também seria um meio de evitar a 
geitonogamia, isto é, a polinização entre clones, 
fenômeno que ocorre em espécies que apresentam 
propagação vegetativa, como D. ibiramensis (observação 
pessoal). A geitonogamia e a autopolinização podem 
levar à perda de variabilidade genética devido à 
depressão endogâmica, fenômeno que é agravado em 
espécies raras [17, 30].  

Por outro lado, a razão pólen/óvulo da espécie a 
enquadra como xenogâmica facultativa [28]. De acordo 
com Cruden [28], espécies xenogâmicas facultativas 
geralmente são autocompatíveis. De qualquer forma, 
mesmo nessas espécies há o favorecimento de 
cruzamentos xenogâmicos através de adaptações 
morfológicas e/ou fisiológicas, ficando a autopolinização 

restrita à ausência, ou em adição, à polinização cruzada. 
Neste sentido, algumas espécies autocompatíveis 
possuem um “back-up” caso a polinização cruzada falhe, 
ou seja, se nenhum grão de pólen proveniente de um 
indivíduo distinto chegar ao estigma, a flor poderá se 
autofertilizar garantindo a produção de sementes [29]. 

Em geral, espécies raras e endêmicas possuem 
capacidade de autofertilização [17, 30], evitando dessa 
maneira o insucesso reprodutivo. 

Assim sendo, recomenda-se que sejam feitas novas 
análises sob microscopia de fluorescência, fixando-se 
flores polinizadas manualmente após 12, 24, 36, 48 e 
72hs, bem como experimentos de autopolinização 
espontânea, para verificar se D. ibiramensis apresenta 
realmente um sistema de auto-incompatibilidade ou se 
possui apenas algum mecanismo de autopolinização 
parcial ou tardia. 

A caracterização do sistema reprodutivo de D. 
ibiramensis será essencial para o estabelecimento de 
estratégias de conservação para a espécie, que atualmente 
encontra-se ameaçada pela possível construção de uma 
Pequena Central Hidrelétrica, cujo lago irá sobrepor 
praticamente toda a área de sua distribuição geográfica. 
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Tabela 1. Número de frutos formados a partir de polinizações manuais e de condição natural em flores de Dyckia 
ibiramensis Reitz e respectivos valores de χ2. 
 

Tratamentos n Frutos formados (%) χ2 
Agamospermia 42 5  162,774* 
Autopolinização manual 42 10  105,981* 
Polinização cruzada 42 26  175,062* 
Polinização livre 42 60  ⎯ 

*significativos (p<005) 

 
 

 
 
Figura 1. Pistilos de flores de Dyckia ibiramensis fixados 24 hs após polinizações manuais. A. Grãos de pólen não germinados sobre 
estigma após autopolinização manual, indicando auto-incompatibilidade da espécie (panorâmica). B. Feixe de tubos polínicos 
desenvolvendo-se normalmente no estilete após polinização cruzada manual (panorâmica). 




